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O OCCIDENTE 


Pedimos uma esmola para os 
desgraçados andaluzes. 


A este apelo feito no final da chronica do m 
«sê do “Oceitente. accudis uma nossa assi 
Enante, enviando pára as victimas sobrevivente: 
oa teramatos do Andaluzia “ooo ris, 
Continuamos a receber qualquer cemola com 
que De notes assigmanios & leiee quam 
doncorter, para minorar as grandes desgraças de 
Andaluzia. Ê Ee 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Paris forneseu.nos n'estes ultimos di 
sumpto interessante de conversação e de discus- 
são — o julgamento de Madame Clovis Hugues. 
O jultamênto seguiu-se de perto ao crime — 
uma coisa que nos iribunaes de Portuga 
numero dos impossíveis — e portanto não é ne. 
cessario hstoriar largamente esse crime, de que 
todos se lembram ainda de certo, com todas as 
suas minuciosidades. 
Madame Clovis Hugués, esposa do sr. Clovis 
Hugues,pocta marslhes deputado da ciquerda, 
matou com uím tiro de revolver um tal sr. Morin, 


sensação enorme e O procedimento de Madame 
Muguês começou a ser discutido ná maioria com 
uma grande sympathia pela criminoso, que de 
pênte assumira as proporções colossaes e heroicas 
uma protogonista de tragódia antiga. 

Madame. ugues, do seu nome de don. 

iner, é uma mulher profunda. 

esposa exemplarissimo, uma 

casta miie de fmilia que reparte à sua vida entre 

os affectos da esposa, e o amor enorme de seus. 
filhos. a 

Um dia, ha pouco mais d'um ano o seu nome. 
sem mancha nehou-se de repente envolvido n'uma 
historia infamissima de adulterio. 

Uma tal sr* Lenormand, que no tempo do im- 
perio tivera grande reputação de belleza, casara 
em segundas nupeias com um homém mais novo. 
do qui ella quinze annos. 

Assaltada Jogo pelo demonio do ciume, a srs 
1 enormand dirigiu-se a uma dessas ignobeis agen- 
gia, de informações que comegam à ferilhar em 
Paris encarregou-a de obter provas da lb 
gem de seu marido, para contra elle intentar ac. 
Sia de desquite, 

ssns aencias não hesitam munca nã seu infame 
oficio, Quando não podem denunciar segredos 
que a sua vil espionagem lhes não fornece, inven- 
túmos 


Morin lançou-se logo a esse cobarde e immundo 
trabalho, com uma actividade digna de. melhor 
emprego! é dali a dias apresentava d ara Lenor- 
“aa Um relatorio em que uma poréira chamada 
Corbion depunha ter suiprebenddo, em tempo, 0 
st, Lenormard em criminoso idyllo com Mode. 
mojselle Joanna Ro amner. 

As Lenormand fez uso dessa informação da 
agencia e foi assim que em agosto de 1883, Ma- 
díme Clovis Hugues chamada a toda à pressa 
Pari sonho pos Ge pao, tremenda e jgnoni ao 
cusação quê sabre ela pesa, 

“Toda à mulher honésa comprehenderá o que 
nesse momento se passou no espirito da sr* Ha- 
gs. vida inespePadmente sa None, pro 
lr logo ' io da calumnia que contra dl se 
egg tive e ameagadoa, EU tr Inmet 
mênte Com à testemunha secular dos amores que 
The imputavam, com a tal porteira Corbion. Esta 
cri mia, pobee mulher que entrava naquela bis 
tória como Pilitos no Credo, 

“Confessou logo que um tal Morin se apresentara 
disfarçado em Sua, casa querendo extorquir lhe 
um depoimento falso. conter Joanga. Rovanner, 
dps conhegera soleira, jo compotâmenta 

igno é exemplar lo era conhecido tombem. Cor- 
bion negou.s6 terminantemente a prestar-se no 
papel que lhe ofireciam juntamente com uma 

orção de dezenas de francos =— nunca mais vira 
lorin nem ouvira falar no caso, 

Ão sabir que O infame calumniador dispensara 
o seu assentimento € se servira do seu nome para 
comprovar a calumnia, juntou-se é ar Hagues, 

to Vi. Ocemere ne 1, 


para perseguir judicialmente Morin como falsif- 
Gadar de depoimentos. 


Lenormand negos 
sultou-a com o seu tom desdenhoso, com allusões 
infames aos amores de seu marido com cila. 

— Alucinada perante esses insultos cobardes e 
infames a sr4 Hugues puchou dum revolver que 
levava, para alli mesmo, imediatamente, vingar 
a sua honra ultrajada. Su marido que a acompa- 
nhava, tirou lhe o revolver dis mãos, serenou-a, 
e fel desistir do seu intento, 

Não sabendo, senãa pelo que lhe diziam, quaes 
as infamias amôntoadas contra ella pela agencia 
“informações, a sra Hugues dirigiu-se aos tribu- 
es poça lhe sr mostrado. process de sepa 
grincipal Raso eram essas infamias Os tribunaos 
Tecusaramse a mostrar-Jhe esse processo antes de 
dois mezes, pocha em que se devia dar 0 julga- 
mento da casa cível. 

Dall a dias a sr* Hugues soube que a srs Le- 
normand movida contra elia por um odio insen. 
sato, mas. implacavel, dera a outra agencia de in- 
formações quatro contos € quinhentos para anga- 
ria fas testemunhas e falsos depoimentos con 
tra a sea Clovis Hugui 

Então a diffimado, dirigiu se sósinha a casa da 
sun calumniadora disposta a matar de vez a ca- 
lumnia, matando a sua auctora 

Mas quando Já chegou, a sr* Lenormand estava. 
a expirar, 

Restava apenas uma unica ercatura a quem exi 
responsabilidade da .diffamação, O agente 


Morin. 

À ct Hugues chamou.o aos rivunaes, que o 
condemnaram à dois annos de prisão. 

Morin appeliou da sentença é fez da liberdade, 
ue a espera do resultado dessa appelação lhe 
ava, o vão mais infame e abjecto. 

Começou então em regra um combate sem tre- 
gue cona a honra da pobre senhora. 

“Todos os dias lhe escrevia bilhetes postaes im- 
mundos, bilhetes em que se davam os mais igno- 
bei é intimos promenores sobre o seu corpos em 
que se Me Fudam as mais infames oceusações E 
Cisco bilhetes levavam de propeuitoenderesos r- 
rados, para correrem mais mãos, não se dirigiam. 
SO a Co, dirigiam se a seu marido, de pessons das 
pas rçõe, e mê Visor Hogo recebeu alguna 
E NOS to deves mezes e o tibunaça não 

ecidiam da appellação, € a reputação, a honra 
da a Fugas a Ma ta pl one 
goeira e cobarde caturania«'esve infame Morin 

Finalmente, não podendo mais vendo se tratada 
como a ultima das mulheres, la esposa onesta, 
à mãe de fumo dignisima, resolveu fzer o que 
às tibunoes não faziam —— vingar a sua honra 
ultra, 

Um diã encontra Mori, que a olha com olha- 
es provocantes, que tem para ella sorrisos infa- 
mes ea sr» Hoguês pucha do seu revolver e mata 
seus pés 0 seu insultador. 

0 drama, 
Agora 6 desenlace, que lhe acabam de dar os 
tribinaes de Pari. 

O julgamento da sra Clovis Hugues foi um acon- 
tecineno importante em Paris Pol um espec 
calo que fer tais sensação ainda que a Thavdora 
de Sardou. Sarah Bernfardt não chegou à Ingpl- 
rar tanta curiosidade como a Joaana Royanner. 

A ala da audiencia teve uma enchente enorme, 
“uma “enchente. escandalosa, rúidosa, tumultoosa 
que transformou a gravidade relgiota da justiça, 
“Pura charivari de pésça de touros 

Finalmente, pelá alta note, 0 jury recolheu-se 
4 sao das detições para dar seu seredictam so 
bre o crime tão largamente debatido, e dial 
pouco voltou é sala da audiencia dando o reredi- 
Et absoluto. 

A decisão do jury fi acolhida com uma ovação: 
enorme, como uma situação delito d'um drama 
Bem Ueda are Clovis logue o poi em 
berdade, e victoriada pela multidão e hos dias im- 
mediatos a toda a Nora entravam cm sua casa 
Íhres de felicitação, Bouquets formos 
se tratasse de Tesejar 05 annos d 
eye adorada. 

“Tudo isto é cxtranho, profundamente extranho 
é presta-se a uma immentidade de commentarios, 
Gommentarios que não fazemos aqui hoje, por noi 
falar o espaço e termos ainda muitos atmpios 
dessa 

Ass dia siga ha um algm mon 
truoso de typos das mais opostas epochas, de 
dernlsiéntos das sais dierste covilizações 


Morin, por exemplo, é uma figura perfeitamente 
do mess empo Ei pula do Seculo ax € 0 Co” 
Esrpeio da esto dalnossa civiliação: 

Aide Civis Hugue ima ml avg, é 
uma figura do temperdss Thineltas — a vinga 
dora da sua. honra, Temos pera de ver na sia 
“ado, o Tevolver Mina arma dA comts op age 
queriamos ver-lhe o Bladio dos tempos horvicos. 

O tribunal colado das operar de Olenbach 
das comedia de Alea & Palevy. Tem O seu 
quê de eta da Bog É o lamento da 
Tagedia pela opera burlscs, é Albert Miliud & 
Hegneguim julgando Eschyiá e Shalespesre S6 
a Frania, a França complexa do hoje é capaz do 
produzir estes milodranas comisos que são 6 
ant cs pro pros ans 


À absolvição de Madame Clovis Hugues tem 
oscanionado violemas discussões e já originou um 


Não nos bateremos por causa d'essa absolvição, 
se Deus quizer, mas é possivel que a discutamos. 
pe Ss so aroltro dia por que hoje não nos so- 
bra O tempo, 


Os tremores de terra continuam enchendo An- 
Salueia de pavor é o mundo inteiro de sommise- 
Paroco que mem de proposito hoje todos os 
assumptos em que tocamos teem dentro de si 
acaloradas discussões, À plilantropia porto 
manifestada neste momento tem dado ori 
lemicas violentas. À imprensa de Lisboa 
tiuju-se em comnissão pára promover meios de 
angariar soscorros para os povos da Andaluria, 
governo entendeu não dever sancelonar 0 
primeiro. meo sugerido 4 comniasão e dal 
vma campanha enorme, em quê se metteu a 
política e donde desapareceu a caridade. Pelas. 
mesmas razões já dadas no paragrapho antérior, 
augmentadas com a aggravâni do so teor dê 
polica, uma coisa cm que temos multa re- 
Pugnancia de nos metter, fazem com que nho 
Entremos nessa discussão, 
retanto ha uma coisa 
feitamente logica. y 

Para que se constituiu em commissio a im- 
prensa de Lisboa? Para obter donitivos para os. 
Povos da Andaluia Afigura-se-nos portanto que 
& que ha primeiro do que tudo a fazer é obter 
esses donativos. 

O governo prohibe o bando precatorio? Dis, 
sabio probibir. Colleetlvamente à imprensa que 
não sé reuniu para discutir 8 actos do goverto 
continua no seu caminho. O primeiro meio leme 
brado não se póde levar a eleito? Lança mão 
«outros meios, é depois cada jornal individual 
mente que aprecie como entender a decisão do 

rermo, que a condemne ou que a defendo quo 
isso não. tem inteiramente nada. que vêr com a 
questão unica que reuniu todos ou formes-— 
fóra de toda a idéa politica, e sómente sob A no- 
bre e santa ida da caridade, 

“Ora sera imprensa reunida para obter donati- 
vos pára as vletimas da Andaluzia tivesse no dia 
em que lhe foi protibido o bando. precatorio, 
procurado outros meios para conseguir o seu fim 
É certo e mais que certo, que hoje ta 
viado para a Andaluzia avultada esmol 
dose à discutir é a protestar não nos parecesse 
que escolhesse o melhor meio de obter esses do- 
Pitivos, & a prova é que até hoje ainda nenhum 
donativo procurou collectivamente. 


que nos parece per: 


Outro assuimpto do mesmo genero, assumpto 
com discussões inteincadas, a sra Sembriclo, 

Nuito antes da ilustre cântora chegar no palco 
de'S, Carlos, tinham chegado à Lisboa os dchos, 
dia sua gloria. a 

“E depois vem à ses Sembricky é os dilletanti do 
Lisboa hesitam imuito em fazer cõro com esses, 
Nossanas triumpliaes. 

À sea Sembrick tem uma voz extraordinaria- 
mente, bola, faz dificuldades de vocalização 
aquelas que valeram É Pati a ua universal de 
Jebiidade, mas apesar disso o publico na primeira 
noite em que à ouviu teve um desapontamento. 

Ora neste assumpto no é sÓ O espaço que nos. 
falta, faltum.nos tambem os dados eguros para 
apretiar devidamene a se* Sembrick, 

TE uma virtuoso hors ligne não pode haver so- 
re jsso a mais ligeira duvida. ouvindo-a apenas, 
uma vez, mas o que não se pode nem dev, ou- 
vindo-se'apenas uma vez é fazer a ceica duma 
artista é subre tudo quando essa artista se chama. 
a Sembrick. 

E por isso, daqui a dez dias conversaremos. 


ra, data, 
addia- 


E para terminar, uma noticia 
importancia que não queremos suj 
mentos, 
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“As obras classicas do Padre Antonio Vieira, um 
dos mais belos mestres da nossa formosa lim 


vão ser publicadas em esição primorosa pela Em | 


prega Literaria Plumineig, esa mpésra que 
deabou de publicar uma obra de grande vulto a 
Historia de Cesar Cantu, reformada e ampliada 
por Antonio Ennes, em 20 grossos volumes. 

Ôra toda a gente sabe que o grande defeito dos 
clasisos portuguezes, o que faz com que ninguem. 
se mreya a Jelios, são 05 suas edições ant 
toscas, 

O Padee Antonio Vieira em edição elegante, 
mit 8 Ego ta boa tan pars Todos 
que leem portugues. e di 

Por isso não podendo fazer mais considerações 
porque o espaço escasseia-nos de todo só témos 
“las linhas para dizer que no Rio de Janciro, as 
obras do Padre Vieira, e assignam na rua 7 de 
Setembro, 81, & em Lisboa na rua dos Retrozei 
tos, nas. 


Ao rever as provas desta chronic tivemos uma. 
noticia, que. não podemos deixar da acerescentar 
ainda que à correr, 

Morteu o aetor Thsodorico, um dos heroes da 
velha gorda do nosso thentro, um actor que teve 
muitas noites de gloria, é um grande nome na 
arte do seu tempo. À 

“Tonho 6 annos morreu de repente; duma con- 
gestão, que o poupou à morte medonha que de ha 
muito & imenyavã = leio do coração. 

Foi um grande actor e um homem honrado. 

Mis espaço, faremos faia todas as pra 
des qualidades d'artita « de homem que o fazem 
hoje chorado de todos, da arte e dos amigos. 


Gervasio Lobato, 


mito 


O ACTOR JOÃO ANASTÁCIO ROSA 


Poucas inidividualidados tem havido na nossa 
terra, tão complexas, tão curiosas, tão interresan- 
tes para estudar, cômo à desse” glorioso actor 
ja morte consutuiu recentemente um acontesi 
mento de sensação em Lisboa, Uma perda enorme. 
& um luto peso para o iheútro nacional 


Som a Sa cabeça de arma, à sua physlonomia 
Insinuante, caracteristica, corh o seu, que deiro- 
mia é 40 mesmo. de bondade, plssionomia um 
Pouco arrogante, de quem sabe o que vale, para 
Bo ver logo que Estava all alguem. 

Amistad raça, Conserva sempre em toda a 
sua vida, a mega linha elegante, distncia, ais: 
oeratica, que lho dava mesmo afora, no fim da 
vida, cotas pera já, cambaleintes, o andar 
Polito firme o! rosto eheio de rugas tom per. 
amado, Qui fidalgo de Sundeau ou de Augier 

dum desses dali quo eli dantes viver com 
tio raro talento é tão delicado eelismo no thea- 
tro de que fôra uia das maloçes glórias 
inalmento um dia. essa bella gua de velho 
artista deixou de aparecer mas ras da baixa, 
Som 6 atu eterno jriesis claro do hombro, O 
Seu andar compassado, à sua voz demorada, Um 
PONco cantada: Dani à tempos Tá uma tarde por 
Sutra, à baixa, viu ninda o velho Rosa atravessar 
FS: mae jo nO mesmo a basa cre 
eia  vontado naqueles queixo que ele sca- 
nihgava tão esmeradimento o olhar tinha já um 
embaciamento de mau agolro, o sorriso perma- 
ento desaparesen he db ado empalideidos, 
são parava à conversar com nquella benhoi 
antigo, & com aquilo doce prazer de cavaqueador 
pur sam. O Rosa pas estava. já a adivinhar a 
mortes sum sombça é que ainda atravessava né 
FU8s o verdadeiro Rosa ninguem mais tornou à 

Vim dia espalhou-se na cidado uma notei que 

gntristceu Todos = o Rosa, pre morrera e Lis 
A commovid é pesarosa viu-o então pastar den 


qe Shoraa com Sie no Fi 
o“ que com ele chorara o 
E a 


A biographia de João Anastacio Rosa é longa, 
interessante, pittoresca e complexa. 

“Tem de abraçar uma longa vida, é uma longa 
vida que se espalhou por Variadissimas espheras 
da actividade intellectual, que se acentuou sobre 
tudo no theatro, onde O seu trabalho teve uma. 
alta significação: artística, onde 0 seu nome ficou 
como uma gloria immorredoura, e a sua tradicção. 
Como um exemplo à seguir e um modelo a imitar. 

Ô Ouemexre registando hoje pela gravura a 

hysionomia d'esse artista ilustre dentre os 
Fnustees, eos principaes personagens que elle crcou 
com o seu potente talento e o seu profundo estudo 
da matareza humana, num tempo em que mal se 
falava, ainda em realismo, desejava, acompanhar 
essa commemoração com um estudo minucioso 
do homem e do artista. Ê 

Esse estudo porém exigia dados que não pos- 
suimos € e 


procurar est 


(Contniay 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EGREJA MATRIZ DA GOLLEGA 


belecendo se também no sítio com outras vend 
Assim teve principio a rica vila que hoje 
as sans habitações e os seus campos cultivados. 
por uma planíéie de 24 por 8 llometros á mar. 
em do Tejo, distando 108 kilometros ao N. E. 
di nde incipio não se pósde precis 
De quando teve principio não se póde precisar, 
ma no seta x Já exi a porosção hoje de 
mominada, Golegã, corroprelia do nome com que 
Primeiro fot designada da Venda da Gallega. 
Para atestar 4 veracidade d'esta origem bas- 
tar artentar nas armas da villa que tem por em 


são clara á venda da 
A sua população é 
só fregues 


de Portugal. 


PELOURINHO DE FIGUEIRA DA FOZ 


Está erguido no tôpo septentrional da Praça do 
Commercio, é é muito elegante. À avaliar pelo, 
seu facies arehitestonico, deve ter sido construido 
no seculo passado. Provã-o 0 desenho do escudo, 
portuguez, que se vê incastondo no capitel do seu 
Femates prova-o sobretudo aquella graciosa he- 
lice de pedraque cinge a columna a todo o com- 


ento, é que ficou sendo o symbolo eterno, na 
sula, das oppressões do jesuitismo e da in- 


“Em fins do seculo xvn, é por todo o seculo seit, 
tornou-se typica entre nós, como em toda a Hes-. 
pec, o ia aretectura Feigiosa, na ornâmen. 
tação Civil e até nas mais insignificantes peças de 
môbilia domestica, — ssa forma torcida é cbacta, 
dada 3os fustes de columnas, aos pés de mezas 
e es, às listas dos veladores, à figurar 
instinctiva é inexoravelmente a enorme asphyxi 

intellectual que então torturava é premia a socie- 
dade, As fogueiras « Loyola tomavam conta d 

pensamento humano e obrigavam-n'o a requi 
arise de mtas subtlezas depois de atorme 
tado é torcido no potro duma systematia opprs- 

Data d'esse tempo o pelourinho da estampa, 

rovavelmente elevado em 1771y anno em quê 

, José 1 elevou por um desreto à Figueira 4 e 
thegoria de 
q, Figueira da Foz é hoje cido, e uma cidade + 
lindissima e florescente. Tem um aspecto essen- 

ilmente moderno, um ar provocante « loução. 
Bellas praças, ruas amplas, casas alvejantes. O clima 
é temperado e amenissimo, e excellent a praia de 
Panhos, toda de ar ida ciosamente de perto 
pela serra das Alhndas. Uma cidade lavada « gar- 
ida, onde se não projecta a sombra agourenta de 
um unico convento, 

'A mota comica e ridicula da Figueira é a extruor- 
dingria tensão feroz dos seus sentimentos part 
dúrios em política, O corrilho nacional tem all, 
como talvez em nenhuma outra terra do reino, 0. 
Seu cunho aecentuadamente provinciano de exclu-. 
sivismos, de odios, de picardias. Ha um club pro- 

resista « um club regenerador: — dois palncios. 
jm ht regenerador e outro progrestitas — 
dois teatros dignos duma capital. — 

E, a par disto, os figuelrenses não técm agua 
que beber! À agua potavel vai huscar-se à 7 llo- 
metros de distância, E 

Abel Acacio, 


mg 


VOCES NATURA 
1 


Ronseiramente o sol furtava-s à emergir detraz 
dos revoltos cumes sombrios tossamente ren 
Iiadas; e como o ceu, abobadando sem nuvem o 
seu azul profundo, 1hé alcatifava amantemente o 
orisonte duma fresca resplandecenciaens 
tada e fulva, Uma serra carrancuda, por baixo, 
sumin-se torvamente numa rebelde” escuridade 
velada de violeta & aza, perdida sem fiio nem 
planos sob o ar que se alegrava, como uma ne- 
Bra abertura gigantesca para o vacuo inf 
tretanto, um monto longinquo triumph 
vamente, com, 08 seus rúdes picos ley 
aguarellidos duma dose tinta, que se diria feita, 
ME rosas tenras, ridente, alada, é cariciosa; e as 
pipilantes passaradas,espancjando-se, achavam que 
Gra tempo de espairêcerem As suns nzas, em livres. 
vôos areebatados, e abandonavam as arvores 
pps js hm lhgens haviam recheado 

Puma Clara musica madrugadora, em quanto que 
as cotoviasjovialmente gorgenvam o seu amorável 
canto, que é como à propria voz da nascente luz 
risonha e virgin, 

“Trepou emfim 0 sol, pousou sobre os duros 
ombros dourados dos montes; e algumas diligen- 
tes resteas soltas vieram açoutar brandamente o 
longo iórso verdenegeo «ima matta, desmanchado 
mum declive, e onde pelas frondes o, perolinto 
orvalho se mitisava em bizarras pedrarias fulgen. 
tes. Então, surrateiramente, a Festiva luz fi péne. 
trando as Famarias silenciotas, a por entrcos esga- 
lhados, grosseiros, nodosos e cotovelludos tronsos. 
dos pinheiros e dos carvalhos atravessou, em bar- 
Tas tortuosas, uns vibrantes clarões quentes, que 
pareciam iluminar divinamente As hireutas colum- 
tuas dfum extravagante templo sabido da entranha 
daterra, toldado duma verdura entrenberta; é por 
umlado e poroutro vaporações isoladas ergulam-se 
pevaando, como vagos fúmos alaranados dum 

50, Emquanto que as pardos galos, esvoa- 
ando É gradmando, lgiam ds vezes de ingradas 
aves selvagens. 

À grande ls crescia, encorpando derramava-se 
generosamente, saudada. pelas intimas canções. 
ileses das cousas; e quando, empoeirando terue. 
mente à atmosphera duma claridade lora, ia chie- 
gando ao fundo do valle repousado, ouviram-se às. 
rapariguitas aldeãs que, caminho da Mestra, cam- 
toriavam longamente n'uma toada viçosa é encais. 
tadora. E, no rejuvenescimento do dia, aquéllo. 
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simples córo de mocidade completava sonorosa- 
mente a sk alegria matutinal da natureza. 


il 


A a oa Da ni 
end eoihada, a Pã eu prosusara co- 
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teiro, onde gordas gallinhas se estendiam, se- 
goloiamente Ko pets estradas num abandono 
ilanime; depois párto, enormes laranjeira, seme- 
Thantes a nobres arvores de bronze “om os seus 
redondos Tructos pendentes, tomavam, com à 
Shamma ambiente, Um aspecto denegrido é como 
Earbonisados e sobre um bardo vendejame de vi 


des, pequeninos mosquitos ennovelavam-se zu- 
nindo sem fim, dobavam-se n'uma pocirentameada 
volante, O azul metaliava-se opacamente, emb 
cindo, monotono, e cinzento; uma impledosa 
ardenti, o ar trimulava = É no omg 08 clvos 
montes dppareciam calcinadas, em 

pelos escadeados campos sentava! 
mente as eiradas garridas de milhos côr d'ouro; 
“(9 Supremo exor era tão ardente é lubrico, quê 
um galo tafu, incessantemente, andava em róda 
das suas esaceladas amigas com arremetidas ga- 
antes, 


RSS 29 dependaro, sob as velhas srias enrodi- 
jadas, Trazia nús os braços enrijados pelo uso 
nchada, € queimados pelo tempo; e como se 

lhe appetecesse uma deliciosa frescura, ou se sen- 
tisse sufocada, desfez o lenço vermelho entalado 
no corpete, e levantando € abaixando as pontas 
desdobradas, pôz-se ligeiramente a aventar 05 far- 

| tos seios brancos. E começou a entoar, com voz 


mansa é calida, uma cantiga amorosa; mas não a 
acabou interrompendo-se com 0s briliantes olhos 
Castanhos humedecidos d'uma ternura, em quanto. 
que as faces se lhe purpurcavam intensamente, 
como se o rubro sangue estivesse espirrando, em, 
gotinhas microscopicas, & vestindo a pelle dum 
fino e vivo velludo carmezim, Com um movimento 
brusco arrancou-se, por fim, ao seu escandecido. 
desfallecimento, e carregando á cabeça O canéco. 
cheio, voltou para casa. E 
Estavam desertas, áquella hora, as viellas da. 
aldeia e a paysagem; todas as familias jantavam, 


a 
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suándo e atulhando-se de caldo ensopado e acu: 
culado de migas, Raros passaros cortavam pesa. 
damente 0 ar, buscando o refugia d'umbrosas ra- 
mos. Veiu-me uma somnolencia; — é fechando os. 
olhos, fiquei atordoado e dormente no meio d'um 
surdo e Yictorioso ruido dimmenso caldeirão re- 
fervendo, que devia ser o abafado canto subter- 
raneo e dereo de toda a natureza em perfeita ma- 
turação, cosida ao sol, e como que fermentando 
refestcladamente, no Vasto & saciado concerto 
da Plenitude fecun.ia. 


Vergistado polo 
ombrtiundo Focegadaiedta igaves do exteoso 
pinhal, aecidenado mama iclemene encona 
Erigada de muagosas penedias, Era o peimeico 
Pebatetriste o tormtentoso dooutono, desencadeado 
sobre o arvoredo que se curvava e ondulara vi 
lentamente ronenido “ama tora profunda: Mig 
havia no tu 08 sumpruomos Ineeros do poemtes 
Grdno rins já Tocas de aa cguragavaó 
tumulto, prontas de tempestade correndo 
auropelando se torbujenpmento coco que 
das duma Iuctadork ecra lá em baixo, o 
Vdbengo Capa numa áptação de ri 
Vagas. Fneticto tas pelas colhe que o ma 
asa da banda têm, exstanheiro e os du. 

os th sbaavam, abrigados polos mórros so: 

ranceros nham um ade aa tir ogudamente 
ao espestaulo da grande marta deseociposa pela 
furada ventania 


De susto, estavam calados os galos berradores, 
e os chibantes melros que silvam estridentemente, 
furando com rapidos vôos as folhagens dos arbus- 
tos, 08 pequenos piscos que piam duma mancira 
ingênua; nem o picanço se obstinava contra os 
troncos | condemnados, ralando-os asperamente, 
Uma Faposa esgucirou se por entre giestas, arre- 
pelluda e veloz. E pelo ar torvelinhavam folhas 
desprendidas dus curvalheiras antigas, cujas altas. 
permadas sé remexiam torturadamente em con- 
torsões epilepricas, em quanto que por toda à parte 
os pinheiros, como esguios reprabos numa tnbula- 
São dantesea, tombavam continuamente uns de 
êncontro nos outros, quebravam-se galhos ruido- 
Samente, chocavarm às Famas num espancado ru- 
qdo, e ramgendo,estalandobramindo, evantavam 
lesesperadamente um alarido formidavel-— que, de 
repente, subiu n'um crescendo trovejante, agreste, 
lamuriado, ululante, « ameaçador. 
Então, — lembrindo-me de Wagner para 0 es- 
Age” da Pre escutando, assombrado & mravi- 
hado pela truculenta symphonia da floresta. 


w 


Na doce noute serena, lantejoulada de esvaidas 
estrellas, avelludada dum silencio espiritualisado, 
é vaporosamente tingida pela transpurente alvaiade 
do luar, um inesperado bordão vibrou gravemente, 
algures, distante, canóro, é zumbente. 

À terra encerrava-se brutamente na sua espessa 
mútrilidade + as pentes descansavaro, abúndo. 
mayamse bestiicadas em somnos empelernidos ; 
= a vida fantastica das intangiveis cousas do ar 
agitava-se então, na languorosa claridade, faia se 
livremente, solitaria e muda, do mesmo tem 


sem cumes para 0 somadto, e haludinados pilá 
ENG ne ad 
É gd vez o bordão andante e pneu se fá 
arredândo mai, esmorecendo gradualsento, pass 
selado sem rumo. por algum Emystarioso viga. 
do lo poa até e ma 
nto a cena ea a 
Ei, silencio guia. vez, Mes producincso 
cab vivamente o singular clio de fee haverem 
anbo pane Dorado Gaieos o cinler aaa 
drados um do outro alumiando € cantando, que 


espantava, é era já realmente incomprehensivel— 
que o som se perdesse, é ficasse o lar. 


Douro, setembro, 1884. 
Momeiro Remalho. 
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OS CONFIDENTES 


(unindo dn 19) 


Minha Thereça. 


Estou sangadisima com a Aline! Suppóe 1a 
A apr 
etica quer Jia doi dias, me mandaria para 
Mn RE uraciena e o mi Epa IPq NIE 
je Bida cê não chegou nada | Vê vã, meu ninor, 
eae, lhe dies que estou furia, Tem pas 
Sencio, There, sim? 

A us carta que homem resebi, até me fez 
A oa arca 1 qua o Ta perto Colts Rm 
Então, sô porque “o: Bernardo de Souza janta 
como, ER a pavor a oi pp maio 

ara me tuppores firada: por che? Que 363, 
era Bo vês tu que, neta triste aldeia um 
acomecimento Wen é caso para hrondea/ Em 
ssa ara cola ás naturddo mundo; é que 
mem sequer me lembraria de te contat; nas 
gui vem me distraciões, a su vis deu mb 

para à carta que te Crer Não 1 amosts, 
por ora Cidia são cnc morro cen 
O Bomem que cu escolher para: marido talvez 
esteja ainda por: master, Dos! que tenho conhe: 
So neê hoje, nem um 56 me lspirou o desejo 
demora na 

or confesso acho o Bernardo intelligent « 
aviao, e male mada, Nem ru calculado que 
Bone ri tom ele! No fim da vande fl passar 
com tia Doroihé, com o papá é com O padre 
Joaquim. No cominho encontrámos Berjando 
que pita cavalos Apesoa-s Togo mandou 
Savalo para casa e acomipanhon.nos, Demos uma 
ade Pa pel ici que le di detesto 
findo do coráção, 6 
inversa da vida 


mentos de lavrador. Oh! “Thereza, que ignoran- 

— Como se chama esta plantaé — pergun- 
tavaihe eu. Que arvore é eta Tudo aquilo 
para ele exista sem nome! No fi achéi-lhe 
immensa graça, quando me declarou que os seus. 
conhecimentos de botanica se resumiam misto: 
tódas as plântas, que sobem um pouco acima da 
terra, São hervas; às que sobem muito, são arso- 
res. Arvores é hetvas é mais nada! Gostd da fran- 
queza;, mas lamentei a inutilidade! Estes rapazes, 
trando-os do jogo, dos cavallos e talvez da lei. 
tura dlgum, romance, que. tenha tido sucesso 
pelo escandalo, não sabem mais nada. 

Depois do pásseio, elle veio para nossa casa, é 
passon comnosco à noite, no terraço. Pouco con- 
Versou commigo, porque o papá principiou a fa- 
lar de política, é tu sabes quê € um gencro de 
conversa que abomino. Que me importa a mim 
saber 9 que faz 0 Fontes ou o Braamcamp? Nunca. 
me achei com geitos de ser a madame de Rolland 
go meu pair. Por algamas phases que ouvi, am. 
dem me pareceu que não era aquele o assumpto 
gue mais prende & Bermandos porque o papá, que 

um politicão, é quem fez as despezas da con- 
versa. 

Houve um momento em que de todo lhes não. 
presteí artenção. Quasi. involuntariamente, dei- 
xei-me cahir n'uma especie de doce reverie, con- 
templando o ceu muito estrellado, é ouvindo can- 
tar 6s rouxinoes... Que bonita noite de veri 
Thereza! Lembraram-me aquelles versos de V 
ctor Hugo, que liamos juntas em Cintra, há ires 
annos: 


Hier la muit d'áé, qui nous pretait ses voiles. 
Eai digno de to, Sam ele ei dloiles, 
Tant Son calme etait pur. 


ser perfeita a alma d'um poeta, que. 
nos segredos d'uma formosa noite. 
destio! Tive vontade de conhecer V. Hugo, e de 
o beijar com ternura. ... E 
ice a minhal Guarda bem para ti esta. 
confidencia; porque eu morria de vergonha, se 


alguem me tomasse por uma piegas sentimental 
Ofanindo é demasiado ita par cone q 


uma rapariga O esqueça e o abandone, deixan- 


grandes obras, é sempre à exbaltação d'um senti- 
ento. 


Atminha vontade, Aconteceme como ds ercanças 
jmprudents, que abrem ta toner: depois de 
a desandar não tenho força para estancar 0 jacto | 

Depois d'amanhã, devo ir 4 romaria que se faz 
perto” da nossa caga, numa, ermida situada no 
cimo d'um monte, São exigencias da tia e do pa- 
dre Joaquim, que vae catar a missa, Se tu cá 
estivegses, Thereza! 

Adeus Som multa saudade, 


Tua 
Helena, 

PS 

“Abro esta carta, para te dizer que me chegou 


agora memo dah a minha, amatona o meu 
chnpeo! O chapeo é um apetite! 


Tua 
7a 


Jorge: 


Então upparecesme literato 4 ultima hora?! 
Eu não gosto de ler cartas, em que faltam idéas 
e um certo cuidido de redacção : cartas sem 
Brammática, só à constitucional ou às que servem 
para o baceárat, Mas embirro solemnemente com 
arts em que ve fiz ex eh retenção liter 
ria, À tua, meu caro Jorge, era das ultimas, 

“O ermo triste da lua aldeia transformou-se 
com a presença da Helena, como a cabana hu- 
milde de *Philemon é Baucis com a hospitalidado. 
de Jupiter?» 

Ora, bolas, amigo | 

Pernitte-me que to diga que Isto é ridiculo en- 
tes amigos, devendo au ensar que cu não tenho 
a honra de' conhecer o tal Philemon, nem de con- 
tar à tal sedutora Baucis nó numero das tinhas 
namoradas, Enquanto me não apresentares a um 
e à outro, abtenvte de me falares d'elles, que é 
o mesmo que mo falasses grego | H 

reve-ime cartas longas, cheias de novidades, 
cheias de itigas é de escandalos, occorridos en 
tre Santa Apolonia e a Ponte d'Algés. D'ahi para 
fóra não quero saber oque va pelo mundo Pe. 


Aprecici immenso a que me contaste dos tres 
dias que estiveste em Cintra; mas não creio m 
que à Francisca Tavares deceite a côrte ao tal 
addido de Hespanha. Que elle la faça, sim; por- 
que Cintea tem a virtode de apaixonar os estran- 
gsiros. O corpo diplomático, apenas entra o Ra- 
inulhão, principia Jogo a pedir ngua fresca da 
Sabugal é um coração ardente... À primeira é 
tão facil de fornecer, como um burro para dr à 
Pena; o segundo tem mais que se lho diga! 
Emi, vederemo ! À união Iberica é o ideal do 
políticos da nossa terra | Eu logo 

não resistias no jogo | Tambem que diabo ha de 
um homem fazer, à certas horas, ma semsaboria 
ducolica do pateg do Victor, senão jogar? Ainda. 
assim, dou-te os parabens, par teres ficado sem 
inte. Diga o mirquer de Na a meu pe quo 
à commoção mais agradavel que se tem ão j 
ão se gostando, é perder e perder tado [tm 
no mesmo dinheiro, é a mais Cruel das culamida- 
des. Se tiveres, depois desse desastre dos duzen- 
tos mi) réis, necessidade de recorrer no monte-pio, 
lembra-te antes de mim ; porque estas terras ain- 
da bio de dar para salvar um amigo. 

A respeito da minha vida aqui, pouco te posso 
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lhe uma alegro communicana que encanta. 

ro dia, de amanhã, passei tres haras delici 
45, convertando com dive coma tia no terraço. 
pa Sr a 
capelão À Holaa estava senado uma cadeira 
e vime, entretáda a bordar um grande lenço que 
da de ri para um era Nunca em Ent, 
Mem has Calda, nem em Cascaes, passei tão agra! 
divelimente o témpo. Eatámos de ea dissesme 
que te nchava synipathico, VÊ lá sé te envaideces, 
$ de te hpresentas! para pretendente Na minbi 
mão enconavas melhor esposm digo to 
ka estava vestida com uma matinde sbr de 
glurnecida de rendas, brancas. Quando se 
N ca vêr o pes. 


rosa, 
der 


a delicadas provocaram a que às 
ssem de beijo. carinhosos | Alra essas quali: 
tdes, que são sempre as primeiras que nos at- 
em, tem outras de muia Ralo & que são à pa- 
ta! Pur exculento. companheira da. vida 
Adora o ae “com uma entremosa dedicação 
sta imvêngo dh tn, é duma grande bondade 
Par o padre Joaquin, ; 
Aconteceu me, porém, pela primeira vez na. 
sina via me tado dino! (ando ea 
estava mito interessado a perguntar Jhê como, 
bordava, e à utilidade do que dll estava Fazendo, 
tin Dotothén lise do Lada que cu mostrava gel” 
tos de vi a ser um bom marido | E esta lu.» À 
Helena emmuleceu, e balkou-se sobre O lenço 
& eu, que disponho dum arsenal de, paradoxos. 
para estos ataques à queima-rovpã, deslaro-te que 
jenbaiaue! rinobii à gapuir como um col 
E & até creio que córei! Isto é forte; mas, 
allimo-te a verdades — córei 

Sô passa o momento de hesiação é que per- 
gnt dt, se vinha alguma inimiga a que qui 
noise infgit o castigo de a desposar cominigo. 
= mimiga? -— die ella, 

to ae que té a qualidades pare ( 
aera flcidado Wlguem 

— Creio que sim» respondeu D, Dorothéa. 
lagueei um pouco, e disse que a pessom que. 
me antasão dev, er to bondosa que aos seus. 
ho o maus Hofitosparecessem guiados 
Helena erguau então A cabeça € dlse 
7 um exame de conssien- 


— eu tá a 

a ou é uma. maneira Inldiosa de provocar os 
clokios das pessoas que o escutam? 

“E No, inha seghora. Ito é apenas a confis- 
são dum peccador convicto. F 

2 pole Pen, faça 0 acto de contreção, que 
cu, 6 falta do padie Jonquim, absolvo-o = 1ós- 
Dotado ela a rt, olhando pará mim. 

Ru caro Jorgê, is duas manh assim, e de- 
eliro-t Irancanhente que não resisto do sigrado 
matrimonio, Todas às minhas aspirações de mor. 
rer soleira, e sem família, se abala desnte es: 
tas scams, 

“Prataroi de lhe fugir, asseguro-1e. E só so de 
todo em todo, não podêr, é que me resignarei ao 
agrado Inço, como lum indi futalista que se deita 
di sombra da mancenilheira para procurar resigna- 
damente o descanso da morte! 

“Amanhã tenho de de d'qui quatro leguas, ver 
ua propriedade mio, QU pride sa E que 

ostava de estar tranquilo socegado na minha. 

apal Só voltarei alta noite porque de dia é im 
postivl andar. do sol por extás estradas fóra |... 

DÃO deiconto que nchares preciso a estas ii 
nas estaltições, &Iembra-te que não hei de con. 
Versar eternâmento com 0 mel caseiro! 

“Tu. não te arrancas de Lisboa, 8 eu não tenho 
pachorra. de me mexer dinqui, depois da estopa 
dissima. viagem que diz de" dezestte horas, Em 
comboio e E casruagem! 

Não faças tambem castelos no ar; que, por ora, 
inda aqui res Inabalavei e irme o te co cela! 
tario é úmigo, que te agradece o cognaé ca til, 


Teu 


Bernardo. 


(mini Alberto Braga. 


Architectos da Batalha é dos Jeronymos 


(Concaio do a 18 
y f 


Com respeito á vida de Boutaca, podemos dar 
como averiguadas as datas seguintes: com proba- 
bilidade, 9 seu nascimento em 1460 ou annos pro- 
ximos; om certeza, os seus serviços brilhantes 
am Aftica, de 1980 à 1485, na qualidade de guer- 
reiro; depuis provavelmente o estudo das belas. 
artes na italia, e 1486 a t492; em seguida, tambem 
com toda a plausibilidade, trabalha ou super 
tende, até 1500, nas obras da Batalha, e aqui con- 

em 1500, é Com certeza nomeiado 
delineador e arclitecto da templo dos Jeronym 
doze annos depois, dirige novamente as obras da 
Batalha; de 1514 a 1516, conserva-se sem contes- 
tação no seu posto junto à obra de Belém, ape- 
mas com a interrupção das tres mezes da viagem 
á Africa em 15144 no anno de 1515, é-lhe elevada 
à tença a 155000 réis; em 1519, É Outra vez ins. 
pector de trabalhos na Batalha; e finalmente fi- 
house entre 1325 e 1528, tendo deixado a sia 
personalidade gloriosa ligada a uma obra immor- 

, que tão completamente incama e consubsta 
il mas suas spheras, conlagens, velames, archi- 
voltas e mastáreus à mais accentuada & unica 
original feição do genio nacional. 

Succedeulhe na direcção das obras dos Jero- 
nymos João de Castilho, qual em 1522 trazia de. 
empreitada o fasimento dos pilares e abobada do 
eruzeiro, Sectário já a esse tempo da Renascenço 
foi continuando o tacanho € myope artista algu: 
mas obras segundo o plano príméiro, com fraco 
emthusiasmo, e afinal não se poude conter que 
não adulterasse impiamente o risco, dando ao etu- 
aeiro umas paroles esteriores magissas « quadra- 
das oppresioras é horriveis somo um logo pe: 
sadalo, inteiramente destonntas do corpo da igreja, 
a que foram alêm disso roubar um bocado, e as 
quaes, por um resto de attenção pela abra já feita, 
dinda! donsentia em circumdar a meia altura com. 
a mesma cinta ornamentada que sc desdobra do 
Jongo de toda a fachada. á 

Em 1538 ou 159, passava a superintender nas 
obras da Batalha, onde iria perpeicar tambem pal- 
mares incongruencias, agora de balaustres, redon- 
dezas e volutas, 

Substitulu-o em Belem Di 
foi quem propriamente concluiu o claustro é o 
cruzeiro, devendo-se-lhe a atrevidissima execução 
do fechamento da abobada deste, circumstanci 
pela qual 05 contemporancos lho perpetuaram 
reconhecidos o busto aum medalhão. circular, 
assente no sopé da columna do mesmo cruzeiro, 


do Judo do Evangelho. 1 
nda Torralva o acabamento 
ximamente, segundo a traça 

a. Foi "eta espa Julgado mais ta 
ia em dimensões, não por falta de harmonia 
nica com 0 resto do templo, como julga 
o sr, Brito Rebello, mas porque eram ao tempo 


e Torralva, que 


excessivamente ostentosas e povoadas de com- 
ria tonsurada as festividades religiosas Man. 
inda então (1547) Joãio de 


Abel Acacio, 
ET TE 
RESENHA NOTICIOSA 


Aruseo Comsencia pô Ponro, À sociedade 
E 


D y 
dustria; desenvolver consileravelmente a sua bi 
bliotheca, franqueando a aos membros daimprensa;. 
estabelecer diversos cursos de instrueçãe 
conferências e perleções publicas; e 
ções especiaes, etc. 


(1) Veja-se a gravara de pag. qo do sol mu do Oecmevre. 


Isveaso. À peninsula está passando por um i 
vemo rigorosissino como ha muitos annas não 
sofia, Em Hespanha além do cataclismo dos ter- 
ramotos, que tem destruido uma boa parte da pro 
vincia de Andaluzia, tem havido grandes tempes- 
tades, € 0 frio e a neve tem invadido as povoações. 
de um modo tão violento que, em Zafarraya, pro: 
vincia de Granada, já morreram 9 pessoas transid 
de frio. Em Portugal tambem O Írio se tem mini- 
Testado de um modo desusado, chegando à haver 
neve de alguns centimetros de espessura em po- 
voações do sul, como Beja, Evora e outras (do 
Alemejo, Nos ultimos dias O frio em Lisboa tem” 
sido extriordinario, 

Prormecias. Voltâmos aos tempos do rabicho. A 
humanidade é a eterna creança e pelia-se pelo 
maravilhoso, se assim não fosse não entreteria o 
Daily News os seus leitores com umas terríveis. 
& 


jeções, que um novo Nostradamus faz sobre o 

turo, Por extremamente curiosas transerevemos 
“aquelle jornal algumas dessas prodicções, fazen- 
do-lhe os commentarios que nos sugerem, com o 
que por nossa vez pretendemos desenfastiar 08 
longos serões de inverno dos nossos leitores, ilus: 
O principe Jeronymo Napoleão, segundo M. de 
Grandselve, nasceu sob 0 15 grau da Virgem, em” 
um amno dê Venus, no cielo deste planeta, no agº 
dia da Lua em nactividade nocturna; isto denota 
que o principe deve ter um caracter ifrasivel, as- 
pero e Vingativo, fazendo soffrer principalmente os 
Seus parentes. O seu fim deve ser desastroso, por. 
morte violenta, a qual está predicta para 9 de se- 
tembro de 1997, Nisto anda por força resto de. 
contas antigas, que o excentrico propheta inglez 
não dá ainda por saldadas com os Bonapartes, les 
rezalias... Vamos ás prophecias: O. principe 
Victor, filho do principe Jeronymo, tambem terá 
fim desastroso, mas esse no mehos poderá respirar. 
mais livremente, porque lhe não diz quando esse 
fim será. O mesmo já não aconteso ào principe de. 
Paris, que lhe vacticina morte desastrosa “pará 
juinta feira 16 de abril de 1893, Decilidamente à 
familia Bonaparte deve mandar de presente ão disbo 
gu propheta, À respeito de Mr. Grevy, presidente 
da Republica de França, o caso muda de figura, 
valha-nos isso. Nr. Grevy nasceu a 15 de agosto 
de ato, sob 23º fra do Leio, ano do Sob no 
Sielo de Venus, dia de Saturno, nó 14º dia da Lua, 
Prognosticos excellentes, mas nãoos precisa. Deverá 
morrer em 5 de fevereiro de 1909, Se quizer viver 


da Russia deve morrer em 1900, não diz porém 
como; tambem era inutil, visto que toda a pente 
espera que seja de alguma bomba de dynamito ou 
quejandos mimos, & o propheia não se rebaixa 
Vacticinar aquilo: que toda a gente sabe; é por 
essa raio que cllê yacticina & morte para 1900, 
porque isso. é o que ninguem sabia que vinha 
tio longe. Os niilistas que protestem. Sun Sa 
tidade Ecão XI ambem ema no rancho, mas 
esse está bem, tem O Cêu ds mis ordens o 0 
destino fechado na mão; para al não fazes nada 
meu caro propheta, quando dizes que Leão XIIL 
dade morter de morte violenta a 4 de julho de 
4886. Para. o inferno já ele te mandou à estas 
horas, aumentar a bixa de sete cabeças com mais 
umas e dabi talvez não; é possivel que guarde 
isão, para depois do vaclinio, para te deixar por 
mentiroso e embusteiro. Agora entra su mages- 
tade 9 imperador Guilherme cor o qual ha umas 
historias muito complicadas, pois que sua mages- 
tade está sob o perigo e ameaça de inimigos. 
segatos, ausiliados por mulheres. Imaginem o 
pobre imperador Guilherme, com às seus 47 anos, 
metido ainda em danças com mulheres; só por 
demencia ou maus conselhos do seu foctotum 
Bismark O que vale é que annúncia a sua morte 
para to de julho de 1890, com a bonita edade de 

annos é mezes e 15 Uiasy de horas não fala. 
este caso faz sua magestade muito bem cm go- 
ar tudo quanto poder, e ninguem lhe púde levar 
a mal que procure aínda a convivencia do bello 
Sexo, 

Tzuação etecriuca, Nove lampadas elecii= 
cas do systema, Brush da força de G:000 velas. 
cada Uma, iluminam hoje a entrada do porto de. 
Nova-York. É o mais potente pharol conhecido 
actualmente, 


O OCCIDENTE 


a 

Chsggairo Da maaxenza Bia. 

a Ea fila mais mova da 

od E RaRcEU à 14 

de beilde 1857. Chama-se fica” 
asiz Maria Victoria Theod 

O ppl Heoriqie Mauri 

e Banhenbeng, com quem est 
justo» ensameto, & o filho ter- 
Lero do principe Alexandre de 
Bege e see a 5 de outubro 
de 1858 À rainha Victoria ane 
lu no casimênco cora con- 
dição do esosado retirem 

roximo dl, porque a prin- 
Beza Beatriz é à única filha que 
aetualmeme à acompanhava é 
de quem a rainha. tuto lhe 
Cast separar-se, 

A mibr DE Massenou As 
idas modes recoias de 

losambigue dião por subjuga- 
da à revolta, tendo os revolto: 
sos de ceder ao cerco que lhe 
ficam as topos reles & 
mais algumas “forças orgaaio 
Fadas, 0. total de Steoo ho 
ins) € depois de reze com. 
Datos suscelivos. Entregaram 
vários prisioneiros, é eme es. 
ses. 0, Alferes Curúdo, que sé 
ppnha morto um lho do 
Eablo assinado, Compro- 
meram se. 08 revoltos A 
apresentar 0 tres chefesda re: 
VBlia, os qunes serão entregues 
qo conselho de guerra, 

Sama Benaanor. Os credo- 
resta celebre neve estão sen. 
do, implacaveis, e. querem 
todo" ane o embolso dos 
eus creditos que sobem 4 bo 
Aa quai de 33.500 rancos 
ou sligsoSooo da nossa moe- 
da, A ei já, entregou aos 
seus eredoros tudo que. pos: 
Su, nas ele anda não seio 

or salieitos e penhorsram. 
Re a diaria. que Sarah Ber. 
hard ed vencendo por cada 
Tecla da Thvodora, de Sardou, 
que são 15500 fr. “ou agoboos 
Pie por Eada represenação. O 
tribal, poremrem virtade da 
Jo PeeRTo par aii Go 
fracos da diaria ou, 1o88co 
Tais a tulo de sultetação da 
actriz, ficando o resto aós cre- 
dores! 

“Ciiom. Comemunicam do 


Ro de Jantiro ter havido alli um violento eyelone | ser o capi 
acompanhado de grande tempestade que causou | ultimo. 
terror na capital do Império amerie 

Brodunio”aleuns estragos considravio cia: | je 
o-s8 “os mais Importantes, que são o desaba- | lonia portugueza, no Brazil 
ménto de quatro predios na ria dos Ourives; um | O Jvronto 

mé da confeitaria dá rua 
; derrubamento de grande quan- | plios o seu programina e dá-nos y 
de de arvore candieiros de Mdminação pu- | Sonceituosa Eres do Amon Maria, a a? série | cols da natura e da invenção dos homens 
bica, été, No mar tâmbem houve grandes es. | do Alhm das Glorias, que 16 por 4 fária a repo- | livro em questão é dos mais 
tragos e Uesgraças pessodes afundando-se uma | tação de, um art 


e 


raio que destruiu a ch 
do Conde dE 


———— me 
PUBLICAÇÕES 


Receberios é agradecemos; 


Razaronio DA Rea Socmave 
PoRTUGUEZA DE BexericaNcia peze- 


ta sociêdade, fundada pelos nossos. 
compatriotas residentes na Bahia, é 
escilsado é encarece os benefícios 
que esta presta aos nossos irmãos, 
no Brazil Para se fazer idéa da sua. 
importancia bastará citar dois pon-. 
tos do seu relatorio, que nos dizem 
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Pesovniho De Ficurisa DA Foz (Segundo um desenho do natural do sr. Abel Acacio 


638138 e 0 numero de socios 1: 


0, 


dicações, o que constitue uma das glorias da co- 
erosto, Mania, Atuvm Das Gronas, Folha. 


este anno é verdadeiramente com 


preciosa charge de. 
EO pa 
sa 
EV Sete 


FAC-smuLes Das AssioxaTURAS DE Bovtaca E João DE Cásmuilo 


de" Bordallo Pinheiro a não | bibliotheca tem publicado. e 
ivese já de longa ta. À inovação apresentada | A Cawrameina nas Kas por Maria Margarida 

tiva é ainda | d'Oliveira Pinto, Clavol & 
mais deve augmentar a popularidade do Antonio | Não sabemos se é uma estr 
Maria O numero que temos presente traz uma | mos renhum outro livro firmado pela austora 
Siva Lisos. Foste, mas O 


Jonxas DE Honmieuirona 
Paímie, direstor Duarte de 
Oliveira Junior, proprietario 
José Marques Loueirs, Porto 
185. Este. perfodico “memal 
dedicado é aprialtura em 

ai e á horticultura em espe 
Sa emo Do xe amo de 
ulicação o que é uma pro- 
Paida sia grande lidade re- 
conhecida por uma parte do 
ico “8. quem este assumi. 
eo interessam O Jprnalrda 
Porcas Prates 64 puz 
blicação mais bem feita. que; 
Do gênero, v a luz em Pot: 
rama D4 Tratam 
Cismo ão, 1885, É um pi 
moroão brindê em toda a es. 
densto da pray o que or. 
Cetro Irmlo olieress! os mu. 
merosos consumidores da sum 
“splendida typographi, O ale 
Toinaçh é, onhoso dos mais am. 
mos de pequena dimento apo 
Triazase na, carteira. ou ima 
daheteira de olgibeira, e ma 
suas 48 paginas: exibe verda- 


tenbergs 
Ração ty ronriphica) de regis. 
rg a Jutiicução “ignos de 
rem apreciados por quem cor 
iveco ay diliculdados do exe: 
Guçio de trabalhos dista ar: 
dei. O Amanaçh da po. 
raplia. Caro Irmão 

brinle artínico de subido va 
Joe é uma prova postiva dos 
bellos trabalhos executados nas. 
olicinas do sr, Castro que pos: 
due um estabelecimento de pr: 
meira ordem, 


z Paço Cone 
1855, publicado pelos ar. Jor. 
nyrmb Martins & Filho e pelos 
mesmos olferecido nos consu- 
midores do seu magnífico estas 
belecimento de viveres, na rua 
Garrett, em Lis 

À Vina DAS FLones, & 
de David Corazzi, Lisboa 
ciculos 53 0 54 comy dois chro- 
mos Victima de i 
& Dedicação pelas flores. Está 
quasi a concluir O oo 
último volume desta obra cheia 
de attractiv 


al festa sociedade, em 3o de setembro |. Guuras É caventas, por Adolpho Badin, versão 

jo. | de João de Oliveira Ramos, obra ilustrada com 

Estes resultados só se obtem á força de muitas de- | 55 gravuras, Magalhães & Moniz, editores, Porto. 

is um volume da, Bibliolheca dar. Maravi. 

im tanto exito dada 4 estampa pelos seus 

editores os ses, Magalhies 4 Moniz, ue com 
uomorintica ilhatrada por Bordailo Pinheiro. Am | esta publicação tem prestado um verdade 

ora a par da | viço, valgarisando 0 conhecimento selentíico das 


interessantes que 


editores, Porto, 
pola não conheces 


e sabemos é que a leitura da 

ladeira das Rua nos impresso. 
nou agradavelmente e nos revelou 
qualidides Jiterarias. muito. apre» 
lavei, tânto mais para distinguir 
tratando-se de uma Senhora, Esta. 
mos convencidos que 0 livro deva 
ter agradado geralmente, é que à 
Sia autora não ficará por Aqui, 
damdo-nos repetidas provas do Seu 
dello talento, 

À Sociioai Paririva, por EB. 
Taglor tradueção de Telucira Bos. 
ves Nova Livraria Imegmananal, 
Lisboa, É o vir volume da Biblio. 
teca das lidas Modernas, uma pro- 
closa Goesção de peguenos folha 
tos ao alcance de todas às intel 
Bencias de todas as bolsas, 


“Reservados todos os direitos de 
propriedado litoraria o artistica, 


To Enarvimai— Lisos. 


